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OS fastos da historia vimaranrnse avulta um home,
rnnohrrrru eoxalçoua patria, que lhc'l'ô'a berço, e' lilivia, rm qua (lignamrntc so somam.

.É E' S. Damazo raso hrruir, osso vullo
_;äicrmonnrio hnjr comum-mora Guimarfirs.
afã I'Islr saulo varño nasuru _em Guimarães no rumo 304.
a.

no muito" Sl
a ca aira pon-lv. Í ,il
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É; _ .í- vvnrramlo, cujo glorioso 15. l

_ .. .a QML mimum .111W -IPfliwlâ-.dø--wraiiia _. . -: _ mami_? Manila a ¡_Irrfivo. rsphlhmiii os rešèãiãiiiílliiw àrouiuá Has orais sanclas o¡._ _____=1aryaoladas virtudes. na muito nobre Guimarãns. › a lzu . . . .ä; Acomoanhou sua familia para Roma. onda so ilostingniu poriš...¿s‹\ii sabor o “rindo smulo_al11. riurailo as mais altas dignidados rcclisiosli-_‹¬a:~ polopapa .sou auloccàaor S. lorlo, que era seu intimo e (Indicado*lmi'fo `_ E. D _
__ ___ _ Muitas opiniões e tradicçñna, e 'v

'š' "aal'iallsailua asslm o uunhrmam e conslatam
É Amin" do lirsrmlo na sua r
ê Mhz == later Vir-alia e: Am' coa/lucidez;
:_ _¡I'ofiliƒii'is_. qftmazirim Patria
_äz _ Quo entro os rins Yiznlla e Arc eslava a ciilâldo de G'pt ._.Êanngamonte do Sama Papa Damaso.

\ ` v 0 O O | _I Qll'l i' (lllllmli'filfls t9m UP "11500111 o nosso me] 'to :airwm e _' -›â _ _ _\ l, a [mmonaLy. .grpovoaçao d rate namo_ _ _ e não a sugando. iiiz-nol-o Lunhrm o una-'mu author, oda na anllguuladu l laiomou a drnommara Arma nn Amzluça (calada lia loiras)}.z›;fo outras milhares a chamaram Lf-obrigz (viciada forw).qmr ¡iron-adm füra fun-=1lada polos Celtas 500 annos amos ila ora vulgar, `Um Ilvrn muito amigo. que exisle no archivo da Sé do__eaflirma sor Guimarães a pan-ia alo S. Uamaso.
r x l-llippr de Ia Gandara na sua obra-Armas e lr. 'W ° '. ,. O 0 ' . _É_ __,âizahria ç.1p.__1"_¡.° n._ 3 dlz-Puao su corlo el comlo D. Henrique rn la mm' nn-¡_ lilo vila do (ruimaraes “amada ili_=_los _anllgos A-raduça. clarissium (segui: la
É; z .guias sam opinion) ‹Iol gran Ponllhco S. Uamaso._ l). Gaspar lhañrs. maririoz do llíondocar
¡ii-_ -šswsnms o Í). Manias: na sua Bd: lolfu'ca híàyrmim opiuam :Io lnrsmo modo.basilar Barreiros na sua Lhow; É _ _ __ rngraphia. dia: qm' S. Dâmaso fora naturalÉ; äde (zuimarães. Sao da mesma opinião Vasco e Mpralrs.___ D__Lu¡z_d_o Sousa, embaixador portugnez _em Roma, e depois arcebispo¡5- .ñhrnchmmsm diz1 que vira u_a Çurxa Romana o catllalago dos Pontilic'eâgc n'ulle
Év.iarluira o nosso b. Ditmãlflfl Indicado natural (la Guimarães. l
'ë Coml' cam”. llü sua Historia. L'aimfrâul, almnla S. Dâmaso como lilllo do l Ah -ÉGuimaràrS.

arios testemunhos _(Ie cscriplores
pistola :l Kuh9(lp,- cnnf'gn de Tnli'tlfl.

“mananciais est ciw'ms, armou' Homem'

uimarães. patria

:l .
Evora, tambem

iumphos do los hijos de

nas suas Disarrmi'iemes Escla-
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Egual e. mais circumslanciado tasmmunhm

š' Sli'i'idm'cs cx'älemes em R'mm' dá n flfiflfifl pri-sado Precept.or_.‹lisiiactu lmu-icio
` u "lmmsl'vel “um” .das-f leur” dl'- Porrira Caldas no seaínleressanw fulheio¬
š äjfamuueflm epígraphwos de B””m› *'mífifldvres da menwn'a do Papo-VS. Dumaso prodi... `gio tiram-Imenso. _ _

à Ehwndn e “algm” a° Who Pontifícia no unno de 366 Por fallrcimrmoi'- 'É
'dp Papa Liberio seu_a_mecessor, no L° de outubro d'eslo I.mao o nosso vem-',5- -grando e ¡nelyw patrmm, aos 62 annos de edade. foi sagrado na Basílica de l a-äšcina. _ I J- a ~ a ` A ogreia romana dobatía-se messi: tempo no meio do revolta p

É:',Íšgirso oceano dos sclsplas e das heresias dos arianos, m Jl' *e di\-r›.r.as outras_sellas dossidentes que. com a furia
_, fmaliam submerglr no abysmo a barca do Pedro.

.5. Domino.
gr;- Gm-f-eu o gangue a jorros, espraiando-šona

provado com as inscripçõea

_ procel-acrdomos e apolinaristas._
_ dos _seus embates pre-___

cujo habll piloto agora era
a;__

s ruas o praças do. Roma.gas o calumnias ordidas e ma-* A ambição do anti-papa Ursicino, as inlri
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chinadas por este e polos seus proselyms, á viva força pretr-ndem fazer!
vingara falsa eleição do ami-papa oamra a de S. Damazo. _ _

O hiapo :LI Tivoli sagrou sêmriIr-,ramenlo Ui'sioin-1_‹:omo bispo do Roma
nn Iiusilim ilr Lihf'rio. lmjv rhulnzuln :In Sima Mari-.1 Maior. _

[Cata rluiçíio savrilrga è I'rilrl comi-:I :oiii a rrgra ,gi-ral ila tradição. q_u‹~.
oxigp Irosjiispos para a sagraçao dos ¡lolililiiros, c. cururu o costurar. lmuu-morml* -

'I g i fil ' ,lilägugfilffioihao5. qoc__dc.Lura1ma _quuo bispo do liuma
'ra o' ëfõ' 6051551. " " ' "
K lucia lrrmina pela víolellcia e decide-so com as armas na mão.
E' vom-ido Uraicino. o confirmado o lvgilimadn a nosso S. Damazn,
Sorgo a liyilra ila calumnia conlra o nosso palririu. _ 'a ,5
Armamn-u'u do ailullrrio; (Ioncurdio e Caliislro assacmn-lhc calumnla;` ¬*

sobre calumnia, ombmlc sohrr muhusto. b ä
S. Damazo convoi-,a om Roma um conoilio a que assistem /14 liispos.¿'
Estes tomam rimlmcimenlfl da alvivuna accuraçaio._ comlt-mnam os 'ac-:5 ‹

ousadia-vs como valumnimlorrs. o ahaolvom S Danuza. in oco-nie.
Em 367 com 372 rrunr conciliar para an-.nhmnutisar os arianose null-asa

seims,qua ainraçaram :umiquilaro ¬allmiirismo. I __,I
Em 38! convoca o srgumlo.conoilio ucumuuico em Constantinopla. :1 que'

assisimn lã!! bispos. _ ___ _
Estr protolyparlos rarõas aposlolinns manfla edificar a basílica de SJ

Lourruqu. jaum rio thralro dr Pompeu. (lrpuià' chamada do S. Lourenço in Diggi!

a _
arm, omlr lmjr. nal'i srpulturla, o a de S. Sul)astian,|m local onflr fora n pri-z
mrira srpullura dr S. l'rilra e S, Paulo, na estrada Arllualiua, fúra do llomavà à!
como se lê nas i||scri¡|çõaa lalinas c-xislrnlra 0m Roma, .i i

Mumou concluir a basílica dis Sanctus. Rui'ina e Secunda, quo o papa, - ,É
Julio IJ” c-onwçara. m

No rito o disciplina ccclcsiaslica' ordenou e determinou as disposiçõesfi'fii
seguimos: É

Qar na missa so nantaasn o rrrdn. .Ó
. J' *4

Qaranlos êlr. comrçar a missa o rrlobranln fizrssø a confissão geral. ___;

` “ii
. a:

i

.

Qua na missa se cant-asse Lodo u anno a allvluiw. que d'antes só se cama-w
va na pasahoa. _ _!z. `

Quo os psalmos se cnntassom allornadamunto. HQ;
Que no iim dr carla psalmo se emnaaso a Elm-ia Patria É; "
Faz uma fumo Baptiamal primorosa na basílica Vaticano. #1
Rreúiilicoa na arruinados nqurdolos de. Roma.
lnsiiluiu a f~ sl.: da .I\ssum||‹;:`m dr Nossa Srnllora. g
Toro poi-sro sourrlario S. .lrranyn'm varím iusignn ms 10mm e vil.: - ä

indaga qnom mzcarregou da versao da Biblia, adoptada e conhecida port ã
Wigan; pela rgrrja c-alholica.

Escreveu varias obras em prosa o rorso, opigrammas. inscrípções o epi-gg. .
topliios,qur foram lranscriplos por Baronio e Uruicro. _

U'ulla falla S. .Ivronymo na sua pri-noiva epistola a Pammacliio, iiusi-ë- Q
gmmdum o. apprllidanila-o: l'ir rgrrgius e! vrudims m Scrípmris. ` _,

Governo" rate luzriro do pontifimulo romano a rgreja callmlica dezoiloÊ'i"“'*rt
al:nos,‹lo:1‹. nwzesr oito dias. e Í'allroen a lI de dezembro de 384. E x

Está sepultado noseu jazigo em li'oma, na via Ardratina na basílica. qui»1 "1
elle Íulldau. Bjumu d'elle rcpuiàam as cinzas de sua mac e irmã Irene ou santa*
Iria.

Gloria a S. Ilamazo !
Gloriaa Guimarürs o a Roma l ; à

a.
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I.° Anna N.Ú 53
Boasf novas

Esnltemos todos.
A cansa santa-o prosperidodv

dc Guimarães-:lua comtanto ardor
tem sido ba tempos delendida, va'.
tcmvndozurn aspecto satisfactorio e
muito Iisongeiro.

Causa santa, dissemos nos, e
à-o de facto. -

É santo. é justo o pugnar pelo
desenvolvimento patrio no caminho
do progresso. Dar ao povo ignoram
to meios faceis d'ostndo o de pren-
dlsagein; facilitar ao commercio
vias de transacfres; abrirá industria
fontes de riuuesas, e sem duvida
curnprirdum dever' 'perante a ler dr
rasâo, e quem curnpre deveres, pra-
tica n bem. e 0 bem. é filltn.dn sair
,tidado e da justiça.

tlumbateu-se, e combater-sc-
la muito mais se não nos _attendes-
sem, porque um povo lahoriosoque
se apresenta pedindo com direito
incontestavel, que não se torna las-
tidioso nem iroportuno. podia n'um
momento de desespero, vendo a cor-
rupctio partir dos que mais obriga
ção tinham dc ser illesos, corrom-
per-se tambem-pagando-se pela
forca, do «pra lhe arraucavam que
ora seu direito.

tlorrrhatcu-se, dissemos nos.,
E o que se combateu f a indif-

leronca do todos os governos para
com Guimarães.

A indil'lercnça que não nos da-
va uma eschola official; que nos
privava de termos, como as demais
torras,um corpo de tropa, que nos
scparava dos grandes centros com-
merciaes: Polito." irulillcrcuca .pra
indiguava por o menor pedido .ser
sempre lodeicrirlolluuando multas
vezes eram satisfeitos a terras corn
muitos menos direitos'uuefista.

“apresentava a nossa _camara,
o primeiro corpo collectlvo que
mais pode traduzir' os nossos dese-
jos o pedidos, não se the respondia.

-0' mesmo aconteceu muitas vezes
com a Associacao Commercial, com
a Artística. com as nossas primi-
paes corporar'l'res, quer civis, quer
religiosas-siionrio sempre!

Parecia ato ipre os governos
ignoravam a existencia d'este povo,
que promove certamr-ns rndustrlaes.

ue funda escolas, que cria associa
cães, irospitaes e asilos,I e que so-
bre tudo paga nrurtlssrmo para a
sustentação do estado. Isto quanto
no pros-outra ¡tlu'rpu- 'com relatar) ao
pasado, falta por nos o em nozso,
alma: a historia. que não deve
ignorar quem governa o quem dlrr-
ge os destinos d'orua na'ño.

llnje~cavrlicnms rodas-_-apro-
¡lina-se d'um ltereno Irsongerro o
cornbatu.

llontcm, ara-nov cz ncudizlo na
nova urpro'risarao d.. mor-rito um
corpo militar: bojo. «pra aluprla nãr-
sentimosI ao tor do alla-orar qroI
teremos uma csi-.hola industrial!

Oii povo, so um nos ha fl'u'oas
para to rnover a alguma cousa, _sâ-
o pouco que touros leito na czu'rea'a
que ercetau'ros vale porem alguma
ctmsa para ti. dlser-te-omos-tra-
balho como serupre napropaganda
do lr'tt rprorcr. mas curva porem
lroju n I'routc rm agradecimento.
porque i' justo o pridto. ›

Arprrm ¡n'u'rrn não o dircmos.
porque não o sabemos; _ miar-nos
porem ¡au-error que a :motos deves
0:...l›enotlclo quarrcehestezaos un-
pellidos. e aos que ¡mpclllam=r
sobre tudo ao ton merecimento.

Por ti o por todos nos, e pelos
nossos estar-ros :os do cidade in-
¡cum-Horton.

finale.
--~-ze-:r...- -=----

Novo metal
denuncia-se a descoberta d'u-

ma nova substancia a quo se dou o
nome de bronze branco.

E' um novo metal d'uma per-
eita inalterabilidade, e que repotis

das experiencias levam a acreditar
que possa resistir durante seculos
a todas as mudanças de temperatura.
Esta descobrata é da America. onde
:art-ce que uma sociedade gp unha

1a organisada a lim do explorar

_sociaeão Artística Vimaraoense

I' O Commercio de Guimarães

LAGRIMAS D'rllJ-A
ÍU$$ÍJ

Bila nnnduu nr ~ agora. u cer-.rçin rl-af Im
Em lnzrlmrl doutor. :r-'rriu do d-ululto;
Pw- que rttrmn u'iup' t- ottnrum ¡r'lto
O ultimo luirlm :lo ln: du not já puto.

Cultuda l como a ¡nmba ¡rrulln ¡tinha-noto
Perdendo u 01m- Muln Math! ¡nellbn l-m.
Bill ruvonçnn .Lv là p'u :Ha pl'rdldnm-ntfl.
Em d aveirutn sumiu, a. procurar algum.

E o tln'flno gomobumlo o mclgu quo uuluu'n,
Qui avo dolnrufl ou tlrulda. enznlla,
l'ordiamn no ar. flui' l- ninfeta.
Mando u'uuo rumo d'aqui um ottrol d'olln

Depoimmmtroltdho ligar-m namdo monmmyrlu,
F. sorrindo entre ol all do confundido “Mim
'alan-lou me para aqui, o lmrnaeulado lyric.
l-Zlcriptrn n'nm papel. u gritando lou pranto.

Quo :alan que dlzln om:mlnçlutn :nona
Aqnolla primim manu o rl-.v com!! ,lb hm!
Quo quclxrrmnl da dnr :r'aquollugôtu d'srwl
Quo lhe uniram d'nluu ao Harum-mn l um;

-Roparn-mo de tl n naun tumor-latitude
- U'uma ¡unneln :tt-url; alunas vlvar ulln 1
«Hu mputu contigo ontl tmmrtal mudada
-E lindo-mu l lutírm'. lembro-to mnll de mim.

ii lquztto cutucar das linho' que ou fell.
dt -Bpoad'u-tbn n nlnb'altu nntlo n'um ill-utentes
-Como treine mem amor. lembrar-ano mein de xt.
-äløpcnlarn'uoo autor. ml rouhazo pmumnnto r;

Outubro, novembre de tm.

Buarrao Canoas.

gldatiriaria
Enferlnidade

O'nosso querido e sympathico
amigo Antonio Guimarães, o moço
alegre, jovial e lolgasã, esta gra-
vemente enfermo com uma pneu-
moura.

Comrpcno oestado do illustro
enfermo e nosso diiecto camarada
nar' seja dosesporadcr, escrevemos
estas linhas com profundo pesar.
porzpro estimamosi sinceramente
Antonio Guimarães.

Felicitaçöeti

l .leilão de livrou

No d'a lTi do corrente tom lu
nar na rua'do Laranjal n.° till, no
Porto. um leilão do livros porto
narizes, franceses. b-'-sp:rnl1oos. la-
tinos etc e iaunoniana.

Agradecemos o catalogo rpa
nos l'oi ouvialo.

I'Iort'alirlnde dia Gui-
nlarãers

Durante o ntr'z de novcm'ar
lallocerzrur tr'esta cidaflo :ill indivi-
duos, souls) 17 adultos o 7 morro
me, que tor-am sopultados no ce-
miterio publico.

No hospital da Misericordia
falleceram ti. no de S. Domingos :t
o em dill'crontes domicílios lö

Qua lru nusolngico:
lternorrlragia central Ei, bron-

ehito chi-unica 2, pneumonia tlbri-
nosa 2. lesão cardíaca 3. meningite
central 2, tuberculose pulmonar 2,
enteritc chronica 2, bronchiopneu-
monia 2. gastro enterite '2. gastro-
chronico 2. ulceras de compressão
l, dearrhea chronica 2

Distribuição:de pre-
Inicio

Realisou-se na segunda-feira,
como noticiaramos, a distribuição
de premios as alumnas das aulas
do Asyio da ¡tr-al Irmandade de
Nossa Senhora da Consolação e
Santos Passos. que mais se dis‹
tlnguiram no anno lectivo.

Alana de espaço com que ho-
je lncteruos. obriga-nos, a posar
nosso, a dar uma noticia muito
resumida d'esta festa.

.›\ casa estava' adornada com
muito gosto o elr'lganría.

U digno secretario da Mesa o
illur." sor. Antonio Joaquim de Mel-
lo export o lim da reunião e convi
dou a tornar a presidencia o presi-
dente da camara, que, assemiudo à
presidencial. discursou por' algum

Dirinimolms ao nosso presa-
rlisslnro o drrnodado college na im-`
prensa-.4 Discussão-por ter em;
irado no 2.° anno da sua publicação. i

Servico postal

Os nossos presadissimos assi-l
gnantes de Coimbra queixam-se!
de que recebem com atraso do t e ii
dias o nosso pirnal. Í

Como o es dimos regular-
monte. tratamos e saber se a de-
mora tinha logar no corrrio gerali
d'osta cidade: e, como recebemos'
uma negativa formal. smnns leva-`
dos a concluir rpm a demora tenha
logar no correio geral do Coimbra.
Por isso pedimos ao digno director'I
do correio de Coimbra se digno,
tlanar algumas providencias rolati-'
vanrento a esta ass-amplo.

Arpejos

Corn este titulo vao breve-
mente sair à luz um livro de ron-
tos, devido á pnuna do nosso prc-|
sadissimo e distiocto conterraneo.
o exe.” sur. Bernardo I'iudella. '

Ionhecemos desde longa data .
o talento do nosso dilocto amigo e
patricia. e por isso esperamos an-
ciosos os sous «Ar-pejosr.

Theatre
No proximo domingo inau¬

guru-*se o tlrcatro-salào da As-

com uma linda opcrcta em 3
actos -Os tres casamentos n`al-
deia.--

O '\' (rasuvio

5 uma obra completa em seis volu-

la'o'rph S. rar.” depois llo fazer' a
opinopia do dourovolvimento :la
luslrullƒiirr elogiou a Corp .r'zuƒio
polo caminho rpm seguia :lo agasa-
lbar a velhice e a innocencia.

Em seguida tomou a palavra
o presidente da Sociedade Martins
Sarmento o caem." sur. dr. Avali-
no da Silva Gnimarrlrs. :pm dis-
cursou flueutcmento sobre as no-
vas` conquistas da instruccãu. Quan- l
do s. usos* terminou o su.: llrl-
llranto discurso recebeu uma longa
salva de palmas.

ilnpois do sor. dr. Avelino lal-
Iou pr'oticientemeote o nosso amigo
padre Abilio, discursando sobre as
vantagens da aula c'tristã.

Urna alunma interna reciton
uma poesia. No acto da destribui-
ção do premios duasl tunninas to-
cavam ao piauoo.

A' porta da entrada do Aaylo
estava uma banda de muzi. a
tocava u- lrymuos nacionaes à che-
gada dos convidados. Foi servido
pelas creancas um abundante jantar
aos pobres azylalos. Foi entregue
o premio valioso do nosso amigo
Antonio Guimarãesuue constava de

mes ricamente enradornados.
Estiveram presentes os oxm.”

snr. .luiz de direito, dr. delegado
as corporações do .tzyio de Santa
Estephaaia, Coração de Jesus. um

licon, e muitos outros cavalheiros.
agradecemos á site! mexa o

convite que seI dignou fazer-nos
para assistirmos a esta festa.

S:

Nomeação

O nosso presado patricia o
illm.u sor. Antonio Augusto da Sil~
va Cardoso, digno e intolligento
professor do Instituto Martins Sar~

Revela-se muito uma erupção
do tulcã‹'›. lia dias que om Suse e
Moncaliore se teem sentiria abalos
de terra. e o vulcão principiou a
arrojar cinza, signucs precursores
de erupção.

I) panico manifestou-se nas
povoaçios visinlras. tendo jà fugido
muitas familias do Partici e outros

este metal acabado de descobrir

mento. foi ultimente nomeado proA
fossor da escola do desenho indus-
trial d'esta cidade.

Avisadamantc procedeu o go‹
vernn 1r`osta nomeação, [iorque o
snr. Cardoso alem de stat` um babi-
lissirno professor. possuo o tecto
do ensino, .pre se não encontra em
todos os professores.

que '

representante do- I Progresso Catho-'-

IÍhotographos

Estão n'osta cidade, aonde ten-
'iouam demorar-sr algum tempo.
v. lralu'is plrf=t‹›_f¬fr'apl'ws do Porto
r.- ill."“* srs. Pereira o- Íllozrräo.

'l'raballcuu pulos processos
rltotograplriros mais modernos. tl-
'ando |›Troto;:ra'tl|ía~` iustautaara'. a
Matão.1-lu'uararl'. espo.:i;rti.l:|:lr-
rua croam'as. por preços ruuito
- ampolas.

l'irotop'raplmru no attollior do
urina. sr. dr. Francisco Martins
Sarnrento, com entrada indepen-
lente.

Ainda o incidente no
caminho de ferro

tlom referencia :l desordem
plo houve entre um ruar'lrinista e
um conflurtot' do cantinho de ferro,
e rpte noticiaramos no nosso jornal.
em abono da verdade, tamos a fa-
zer a seguinte rectificação:

llouve eti'ectivamonte a desor-
dem entre o machinista o condu-
ctor, mas alem dos limites da esta-
ção de Villa Flor.

0 machinista não vinha embria-
gado, segundo ell'irl'nam o che‹
fe da estação, que nos merece con-
ceito, e outros empregadas do ca-
minho de ferro, inclusive o proprio
aggred do, que ouvimos,

.tlIirmou-uos tambem o aggre-
:lido que o rnnchiuista bebera beld-
da branca na estação da Louzada
n'um barracão que está na parte
posterior da astacão,com dois fiscaes
da companhia.

Este facto, porem, não prova
que elle viesse embriagado.

Agradecemos poohoradamonte
a digna gerencia da companhia as
providencias rprc tomou. ordenando
um inquerito e tornando todas as
prccauçoes que o caso exigia

Ínmmnnieados
Apczar mou, mais uma vez

volto :i imprensa para prrjrtristar
contra os esraodalos e abusos corn-
meltidos pelo sachristão de S. João
das Caldas de Vizella, que, para
vergonha da Íreguezia e do culto,
continua ainda no exercicio das
suas funcçñes.

Tendo faller-ido no dia li do
corrente uma nnrlheryfalta de meios,
tmlos os thcsouroiros da irnnnila-
de da freguesia se promptitlcaram
a mandar-lhe fazer os respectivos
siguaos do graca, menos o scaln'is~
tão. que é o capitão mor da egrcja,
que declarou não tocar o sino da
l'r'oguezia sem lhe pagarem _äUtJ
IBIS.

Procurei o sr. abbado e fiz-Ibn
ver o procedimento do sachristão,
ordenando s. s.' as seu subordina-
do que tirasse o signal gratis ou
que entregasse então a chave para
alguem ir tocar o sino. '

0 sachristão respondeu-lhe que
não tocava o sino nem dava a chave
a pessoa alguma, porque quem go-
vernava na torre era elle.

Ao anoitecer foi o thesoureiro
da irmandade do Sacramento pedir
a chave ao Sacristão, que se achava
a podar no quintal do snr. Abbade,
recebendo em resposta as seguintes
palavras:

«Que não entregava chave ne-

mim,assignatario d'estas-«linhass.
A esta provocação respondi lho

que estava prom'pto a receber a ti-
ção, que apparocesse quando qui-
zesse.

Iomediatamente o virtuoso Sa-
christão dirigiuse para mim com
uma foice levantada, como presen-
ciaram dilfcrentes testemunhas, e.
se a minha prudencia não me acon-
selhasse a retirar-mo, teria sido vi-
ctima da sua malvados.

Factos d'esta ordem tem elle
praticado com outras pessoas em

espancado dentro da egreja, mas
sem apresentar a menor contusão, e
a attribuira pessoas completamente
innocentes urnas bombas que lhe
coliocaram na torre, senão foi elle

lugares muito expostos. Felicitamos o nosso patricia.

nbuma e que rneâhavia de ensinar, a ‹

quem se quer vingar, chegando a_
sua malvadez a dizer que tem sido'z

__q de dezembro de 1884
Ácnrca de lö dias urnas ote-

ninas da professora regis. nas ho-
ras de recreio ontretinham«eI com
umas bacourlolras a varrer urnas
falhas seo-aa quando de subito lhes
apparvrn a sunilu'a negra do risa~
christnoc brilhando-lhes ladras e flro-
ferindo palavras oia-nuas não só
contra as irmocentes croancas comotambem contra as professoras. «pre
na sua opinião analisado tinham
mandado as creancaa praticar' apud-
lc granola attentado i. . .

tlontra as professoras ja não é
a primeira vczrpro elllo tem in-
vestido, chegando ateza curral-as a
pedra l. ..

Quasi todas as vezes que rm-
presto ou alugo qua'ssqu'er objectos
para a ogrnpr. recebo desgosto e
pmuuzos. por pro ou me veem deto-
riorados ou não mais me voltam
a mão. Eu não lprero porem attri-
burr estas faltas ao Sachristão. Ion-
ge de mim tal ideia, o que eu rpm-
ro somente dizer' corn isto é que
estes factos se praticam na egroja
embora sejam os ratos os seus au:
ctores.

Os escandalos que venho de
ennumerar teem sido tão publicos e
tão repetidos rpro o digno presiden-
te da junta de parochia o em.” sr.
dr. Abilio Torres tem reunido por
dri'ferentes vozes a pinta e proposto
ademrssão do Saclrristão, que à
impugnada por outros membros e
peio sor. Atitude.

E' uma protecção eseandalosa!
Ultimamente o sr. dr. Abiiio

Torres propor. de novo a demissão
do sachristão, mas a junta resolveu
cnamal-n e reprobendel-o.

Chamado o sachristão á pre-
senca da junta foi reprohendidomas
elle ainda ahi patenteoo a sua cs-
meroda er'lucarão dizendo ao digno
presidente que co'. eram todos egores,
ao que the respondeu o exe.” snr.
dr. Abilio Torres que como bo‹
mens, eram todos egoaes, mas que
'deferlam muito nas suas acções.

O excmƒ sr. dr. Abilio Torres
profundamente magoado com o pro-
cedimento da junta e do Sachristão,
o um ruíoue da sua dognidado den
a_ sua demissão, entregando a pre-
stdencia ao vice-presidente o ea.”
sur. dr. Antonio d'Azevedo Varella.

ç E realmente para lamentar que
a ¡unta de Parochia de S. João das
Caldas de Vizella, aonde se encarr-
tram alguns cavalheiros illustrados
concinta tão cscanlalosi S'rchristão
a ponto de provocar a demissão do
seu digno presidente para sustentar
um homem que envergonha a Iinata,
a freguesia e o proprio culto pelosdo
sacatos que pratica em plena cgi'cial

Eu clamo e clamarei sempre,
embora a minha voz não chegue as
abobadas das casas do sor. Abbade
e de alguns membros da junta.

.jr'izollm lt) de Dezembro tSBi.

Boaventura de Costa. Caldas
(Segue-su o recordroaizne'rto)

Aunnncrosf
PHOTOGRAPHIA

Pereira & Mou-
rão ofiereeem ao
publico os seus ser-
viços em retra-
tos pelos processos
mais modernos, e
por preços ao al-
cance de todos

Rua. de Santo
Antonio n.° 176.

GUmmÃEs

que as collocou.
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_EsPEcTAcULos
Salão Artístico
Doiiiingoíltde dezembro

Para inaiigiirar'n salão'ila As~
sociação Artística, alguns curiosos
dos mais abalisados d'csta cidade,
tenrioiinm levar á :acima no mesmo
salão, a linda opoi'eta tiriilesz'a em
3 actos, orniida de musica, os

TRES [ilSlMENLS ll'llllill
Pr. às 8_'boras.

Monte-pio Comf-
mercial

QQOB ordem do ex.” pre-
.as sidento são novamen-

te convidados os socios do Mon-
tc-pio Connect-cial, a reunirem-
i-e na sua rasa do llaiiipo do
Tonral. no dia ll'i- do corrente,
pelas ill horas da manhã: para.
se proreder a eleição da Direcção
e .tir-za do Aosemlileia Geral.

Guimarães il de Dezembro
de 1884

U Soci'clario,
Antonin Jose fernandes

f t iG)

Mudança d'escri-
torio

' ANGEL Alves da
T Silva tlnsiiie parti-

cipa aos seus amigos e fi'ešri'ezes
que transferiu o lseu i'sci'qitorio
do aluguer de trens e carreiras,
dar.. Mlfiillfl; Wlflãflrflàn
noälñlãä'flello, 'fãtlmtlo o' escri-
pt-:rio de carreiras na est-ação
central do caminho de ferro."
site tio largo do. S. Sebastião e o
t's-.rriptorio i'lo aluguer de trens
na rasa do sur. Gerrasio Antonio
Tinto, com estabeleciu'iento dc
ciilelai'ius e ferragens no Campo

~ do Toni-al n.” .38 a 39 acima
das esctuliiihas, aonde espera
merecer o t'aror do publico para
o que tem optimo serviço.

Guiniarz'icsl ido dezembro
do lBö/i.

Manoel Alves da Silva Cosme.
(i m _

EDITAL
A jim-tu dc Paroeliiri (basta fregue-

ziirt de S. Snlmdor de T¡1i-
de, conirrllio de' Guimarães.

Foz publico que na casa
da Camara e na casa do secreta-
rio da mesmo junta se acha ein
reclamação o mappa de contri-
buição parocbial, por espaço de
lã dias a roiit'ir adota d'esto,
para os elle-it: s legacs.

Tagilde 7 do dezembro do
1884.

O Presidente,

Antonio Lopes Leite de Faria'
(117)

0 Africano
edidcs a Josi: t Leopoldo
Mera. Travessadangua

do Flor-62.-
Preço-«lUO reis .Pelo cor-

reio 110 reis.
LISBOA.

(HS)

O Commercio do Guimarães
EDITAL..

A junta de Paroi'ln'o de S. ¡'riiu
de l'oiella, concelho de (àu'nm-
rãcs.

Faz sabor que por espaço
de dez dias a contar de tt) do
corrente so acha p'iteiitc na casa
da Camara Municipal deste roo-
relho o._ na das sessões il'es'ia
junta de paroidiia o orçamento
ordinario da receita e despoza
parocbial para o corrente anuo

e 1884. sendo de cento e seis
por cento (incluindo o imposto
especial para instriicçao prima-
ria) a. percentagem sobre as
contribuições directas do Esta-
do. Dentro do referido prosa de
dez dias se pode apresentar qual-
quer reclamação sobre o mesmo
orçamento o que se faz publico
para os etfcitos lcgaes.

S. Paio de Vizella o casa
das sessões da junta do arocliia
ein 7 de Dezembro de l 84.

U Presidente

Jos-fl Hernandes Moreira.
(i ia)

Arrematação
(2! publicação)

Tão dia 21 do proximo
iuez de Dcseinbro pelas

10 lii'iras da manhã no Tribunal

|ça, moradora que loi _iia rua de
Santa Margarida. da freguezia
de 'Nossa Senhora da Ulii'eira,
il'osta cidade. no qual o cabeça
de casal D. Esmenia Amalia B0-
sa da Graça, viuva, da referida
rua e fregiiezia.

Guimarães. l dezembro de
1884.

Vcriliiado

0 juiz de. Direito

Santos

0 escrivão do ä." oflicio

Joaquim Ignacio d'ftbrglg- Vieira.

(iii)

Declaração `

Declaro e'ii, João Christisto-
mu. ruin aiitliorisação de meu
rio .leão (Ilirisostnmo de Sousa
¡url-ira. inovador na riia dos

Trigiiesal'rrta cidade de Guima-
rães. que, uouiitardo dia da
priiiieii'a publicação d'esta. assi»
gear-inc- liei, ein todo eqiialquer
papel que preciso ter tirniar o
mon nome. não João Clirisostn-
iuo de. Sousa Moreira Junior,

¡mas sim simplesmente João
i tllirisostoino.

lnclusiré em qualquer con-

piar em lil). .

. I11 de dezembro de 1884

iíonnicio Dn SUUYA lllACicno

iiiiiiíiíiioiii -
"l Hãfläã XS

Carl' uu'i'u ¡irei-'ni o do. cor pririi
rontitos: t'iiitlos. sotins lisos e Iii-
vrarlas pretos e de cor; per-
i'aos para vesti-los: da'iiasci'is, cre~
touos o outras fazei-elas para cs-
tot'os; ininrios brancos. lenços do.
malha o selo; sei'illi'iiim. madri-
Í-nas o capas; inai'.¡iioziiili:is. l'i-
hous, etc. -

't miuouzns
l caes; laços o mantas, para
llioinoin e sonhi'ira: i'ctrnz: Fitas, tloz.
lros, rondas. tiilles. sérias, cascos o
:todos os [lr-*parou para i'liapuiis;
igiixiruiçírs para vestido n casaco;
tiras liordalas. colliiriulios o ¡iii~
nlins: :ibzodio ill. to.l:i.¬` :in ipi-fillin-
ilos; colli-tm para senhora; portu-

tmariiis, cliilystoarinn, etc.

89 mino D0 reuniu. -90'
í GUIMARÃES

Li'iJ .i no iJ non ii
` DIAS & IRMAO

Di'io parte a. todos as ex.” frcguezos que já receberam todo o
sortido para inverno:

Las para vestidos. tecidos novos e cores lindíssimas, a princi-

Vclloilos, sedan o outras guarnições para vestidos.
Capas do malha o casiinira, gostos lindissiiuos.

I ¬ › . . | |-> ~ ' .d em* .lW-Diesw-L-IUIIMÍÚ "Ú .eU-1111 trai-.to que, do futuro, venha a
rto convento de S. Domingos, j [um e assim me esta assignada

tliisaqiiiiihos de casiiuira e malha` para crcança.

princi iar em 850.
Um imponente sortido em saias de casiniira, malha e feltro. a '

e\'eciii__-íioi|c sentença ronillirri-ial, ¡
que o Banco t_2i.iiiiiiiei'cial de Gui-
iiiiii'iiiTs, com selo nesta cidade,
iuove contra Antonio .losb Dias
Pneuwaemalnicm atuante no"
Imperio (ln Brazil, so tem de
arroiuatar emprega publica o foro
annual do fiztlllil reis em dinhei-
ro com luiideiiiio da quarentena.
imposto em uiuaiuorailaile casas
sobrinlsdas, rom quintal, hortas
e mais pi:rt.ei|ças,situiiila na rua
da llainlia, da freguesia do S.
Miguel das Caldas. il'esta romar-
ca, do ipieèeiopliyteuta opossui-
dor Simão Teixeira Pedroza, ara-
Iindo o roro o laiidoinio em reis
98.-nlitlt). E para constar so
passou o presente, por elle-.i-l
to do qual são citados todos
os credores iueertos do sobredi-
to executado, pena de revelia.

Guimarães, 28 de Novem-
bro de 1884.

O cscri'cëa.

104910494im Qlioeiro._3nfl0&í

'tor
Editos de 30 dias

(t.` publicação)

ELO juiso de Direito da
comarca do Guimarães e

cartorio do .5.° cll'icio, de que é
escrivão o abaixo assignado, cor-
rem editos de 30 dias, citando e
chamando a João Jose da Graça e
.lou 'm José da Graça, auzeutes
no ql-iiipei'io do Brazil em parto
incerta, para que venham assis-
tir por si ou por seus bastantes
procuradores, aos termos do in-
ventario, a no so está proceden-
do por lallecimento de sua mãe
D. Anna Joaquina Rosa Vda Gra-

‹_I'csta cidade. o por `rirtude do§ e U dim me" pm

. João Ghrysostcmo de Salim rlii'orøircil

_ ves, e a todos protesto iudolci'cl
reconhecimento.

Verifirado. Guimarães, 2 do Desembro
de 1884.

Smiles.

Guimarães, fi de novembro
de 1884.

.
' _ uo*-. 'l.- f wmv

[segue-so o reconhecimento]
no)

Agradecimento

C Antonio Joaquim da Cos
' ta Giiiiiiarãesagradeco

corilialissiniainente ás pessoas de
sua amisade que sekdiguaraiu vi-
sitai-o por occasião do seu recen-
te inroiiniiodo de lsaúdo, articula-
rizaiidc o distincto c inici seu
assistente e dialicado amigo o
Ex."'°dr. A. A. de Mattos Cha-

Anthriio Joaquim do Costa 'Guima-
,rââr (ice)

Associação-de Soc-
corros Mutuos
Vimaranense
L' .ÃO convidados os socios

. a reunir em assembleia
geral no dia le do corrente no
Tribunal pelas 2 horas da tarde,
nfim dc se proceder á eleição de
corpos gerentes.

Guimarães 10 do Dezembro
de 1884.

O Secretario

.indissimns gostos em cliailcs para senhora.
(liisiiiiiriis. feltros e llaiiellas para confecções.
(Iaiuisclas-colleies para lioiur'n, senhora e creança,
Calçado de casiniira, oiirclo, tapete o feltro para agasalho.

-.. 'Loncoetficliám camisolas, toucas o donos artigos de malha'
'Cobertores inglezos em diversos tamanhos. _
Marqncznihas, regalos, collctes do espartilho, rugas. franjas

safras do couro, meias, pingos o muitos outros artigos diticeis do
mencionar.

Alta novidade em galocs com fio d'ouro c de prata, 0 lOdOS
Eponro em diversas larguras e fcitios.

IO iMPo no 'roUnAL *io A Is `

Antonio Joaquim de Sama. _ (foiv: o..

Nova clarreira para ' o Arco (Basto)

José d'Alinoida,(i-ochciro bem conhecido n'csta cidade) annun-
cia aos seus amigos c ao publico que no dia 16 do corrente inclu-
sivé estabelece uma corrida. diaria de doligoncios para o Arco do
Baulhe, a sahir de Guimarães ao meio dia c cheia ao Arco ás ü
horas da tarde, e sao do Arco para Guimarães às
o. Guimarães as 10 c meia da manhã.

o meia c chega

Preço por cada passageiro (illtl reis e concede l5 kilos do
bagagenigratuita a carla uin,e concedente sera do lã reis por kilo.

Os billietos vendem-sir ein Guimarães em casa do Sr. Mello
no Touro! o no Arco na casa do sr. José Feitor.

Proximo da ultima hora, tambem so pode vender bilhetes
Eira Fafe fa preço de “240 reis cada um e concederá-so 15
'os do bagagem gratuita. o o excedente pagará 10 reis pf.:

cada kilo.
Em Falo para a deligencia na antiga hospedaria do 't'al

de Estevgo aonde se recebem passageiros.
U annunciantc está bem prevenirlo de bom gado e eai-ms:

para-boa segurança do ublico espera pois a proteção de todos.
Guimarães, 9 e dezembro do 1881;.

no Moura .é
(iii)
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GUIMARÃES

__, V._.._-f._.¬-.__A____ ___

J." dilú, LH I'rl:~; fi." dim, 'fil 11%, ‹- .›_

mvmp. mnulndu com “WHE-

¡
Y

N'EHTÃ lw'pngrnp'hiu, rcacnlfl- i

úissimus 1-.urzwlm'us_, Imprl-I l
“ze-gp. (zum porfu'lçim. rallndl-“L l'

. .'-1humtvzn, e por pl'vçn-H BM *SM
'mm'nio cmnmodus ¡ml-.z a qua-
idndv (Iv ¡mprf'ssnm HW" mm": i

l“Obras «lc Hu'u, fm-hu-ns. cm:-
las cnrrt'mvs. muppas, rululus.
cirr'uhu'vs. hiliwlus (lcusmhn-
lucimvntn,›io Hsila e unsnnmntu,
arvú-nrlamculns, nmln‹n'aml_ulls,
«daquelas para garrafas, bflhv-
les de pharmacia, cartas funn-
hruà, m-.çñvs de huncns o cnm-
pnuhins. edilncs, cartazes, ele.,
elc', ele.

im PARA Puma
JARAMAGQ.

uam'mn n amam

GRANDE NOVIDADE
A' vcnda nas prigcipacs taba-

carius

DEPOSIW EH EUIPMRIES

'l'ÀBACAIIIA LUSU-ISIMZILEIRA ›
i-HL'A DE SÀKI'O àN'l'uNlfl-fl

N'TšSTÀ casa hn su-mprc um;
bom surtizlu du Iuhm'os dc

todas as fnbl'icus uucimmes.
Fazem-so vzmmjusds dos-

cnntos ¡mm rm'vmluf.

MANOEL J. DA S. MIRANDA

19,›Campo do To-uml, 21

,¡_wmnmmrs

E M ã venda para as
proximas loterias,

bilhetes., meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de diff'erentes pre-
ços.

O Gommgiício de_ Guimarães 11 de dezembro de 13%
*___

1*`.-\]ílšl(`A Í)lu`_t~`..-\BAU là \'i'.l,.›\h` DE UEBU
no.. JUSE EEBBEmz-x n'âBnEU à name-Em me con-Ros. m

. . . › ‹ - - w . . ` _
(ls Últ'í'líh'fl'vs d'wln :wrmílh'dzz Lzlarilu. yin l'zt'à; v dr. pl'zzluh' rxh'm'çm qm' lvm I||.n na, Hur-

¡11'‹:Ilu'lu.~. H'äfllwuzm :mgunvnInl-n r ddr-HW umlul' ‹l.-5l'u\'u|Huu'uâu para ¡mdf-'112111 salnfazvr un'

r1 :h 1:1'1: ¡'f-cÉÍdns 13m' ;.|'u.~. www.:uzlnidm'vs.

l'zrgmõ mami ¡'m : - LJI qmliüuh , *15i grmnmns qlnlliígw :t'mrIÍL` 70 l'vis; “2.” dÍln. 60 rms;
' â' 111m. '20 rms.

A., qui-ln «_-onlgn'ar du 1 ."3 Lzãšâm para "5.1q faz-«e abatixnantn.

_ z-¡IM'íšlK-Qâ"LMäflLC-aff:Tia-23"' :Ja ¡LK- L-'L .wã :BL Qxflskâšfišsffl'švvw001% 0;..

.-...-....¬.-. ` uz.. *2
ll PíiíázTiiQÊÊë i;..ã.f‹ãSf.ES üü Stifif'sñííãs

GRANDE- 'Lxlmsisšm

M-ACHINAS DE COSTURA
.Talita Jnârâ'* (hagah-es: Basto
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Uill PRÊSTE DO BEL! BäTifll'lLÍ-ZGHIEÉ'I'O DE) l'AZENDA-*i BBANUAH)

uma minas
Machinas de todos os auctoresI

1 ,

[1mm movia-mu! ULTIMA NOVIDABQI! .

Mnuhinas silencimzns
d'ngulha curva, demão
ou de pé.

Mm-llina-s de empre-
gar fnlhus. de fazer
mein. de pedal magi-
vu a da pudal do. ¡mn-
dula.

Machinas «Auroram
que çuzcm adeus .cat-i .
vinhas. ` i - `

Muchims de braço
'para sâfmeiro. cmn
dois movrnentos. c de
0350111"

Mm'hinns dv lurlus os
syslvâzms cnnhccidm u
qific-.ndos até hoje.Machinas de mz'w

punto dc'cndcia.
____-

Machinas de' Hum- Mmhinas do vvvdu- __
wer. :wa ulfuiulcs c deu-o systema «bm-
sn pu tulros. '

A RAINHA DAS MACHÍNASäUÊEESTICA
N'oàlc antigo e _flm'r'rlitndn dvposiln ønnontl'am-se mnchimfs dfa todos os 531m--

mas, que se vendem por preços r‹_~sum¡d|ssimus e sem competidor. Fazem-se granflus
abul'lmellws- ENSINO GRATIS

Cnnccrlmlbsø lndas ns machinas ainda uu-smn não compradas n'eslu casa.
Noam mlulu-Iocinmnto em-.lznlrum-sc agulhas. alan, reu'uzus, algodñes e peças

soh-.ls ¡'.:\1*:\,mdu5 ns syslmnus (ln machmus.

2,GRANDES DESCÚNWS A PROÍWPTU PAGAMENTUW
.mxxwmmxäxërwmummmwmmnmxwmomva:L

íÍmiãW-Íšiá DA iiiãàãá ML líëãèL-EZA
(Tucci-parada por cal-'ta real em 1840) _
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CARREIRA DE PAQUETES
DE LISBOA MEZ

A COMPANHIA MAIS ANTIGA ÚE PÀQUETES .-\ VAPOR ENTRE

lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata
TAGUS-A 14 de novembro, para n Rio da Janeiro, Munim'rloo e Bunnns-Ayrøs. I
ELBE-A 29 de nuvcmhro, para S.Viucute Pernambuco Bahía, R. de Janeiro, Montevideo Buenus
Ayres. ' -

Acceimm.se passageiros com traslmvdn para muítns oulros portast
Para mais csclureuimm'uus d rijum-su zi z\g`~qç§a__Çúnu'al rm Pavimrua dos lnglczns n."I 2
gvrvmc William O. Tait.. 3:: Oo., ou 'a'ps dill'cremcs correspondentsc em todas' as

principaes cidades e villas.
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EM 7; rá- 'E 25 ¡Ifíiâi'¡iàlmñ

um' mmífzuà-míší
l J B. ÍlllllšA

Prqnuin com glyn'm'mf. pmxz'm
plñus dv mg:.'‹f.`r¿1,~c!r. A

i ,ARYvgmhuivl'u_inilpnlvm-íu.
:as ;\{h'‹-‹__¬`:m, cm-ruplmlnszm,

' :Ez.-'.~¡w;nàin:~'. ('hfm'mm, :mv-
mia-õ, ¡ymp-ltismo, vlv. Ilvâmi-

; mn :as furgm pm'dirhs n fiu-ílih
'siuguiuru-.rulc :1 digeslñu.

H 1mm vxítn uhliúln ¡mhz-
VINHO BEMA'i'i)liii.\'ll`.U-_fhi
superior :is nhssus eàpvrnnçm.

'l\'l|¡c1.~:|'vu‹'hif¡0 um :zw-:1 n h)
inumpru dv nllvstmlus ‹~‹IÊ*‹-I.zr.|-
ëçüvs dv fm-ullznivus respcilzwris
que ml sua f-líuírzl levnl appli-
cndo um lur'gn rsrnlu u msm
vinho. por onde se vê qm» n
exilu tem sidn sumprv Mun-:mr-
lIiíml'ium'Ê-nlfl fnvm'nvnl c dv.-

.Í mnnslrnm :'l vvilh'nrin a supr-
I rim-idade d'estn preparada sn-
'hre lmlns on outrus :lnànlngns.

A' vIu um todas as ¡win-
! ¡'ipues pluu'mzwins c- ¡Imgúl-ins.
¡ Depusíln ¡wiufli¡›.l¡‹--l-'!un"m:\‹-.ia
=H. J. Pinto 81 (1.a, Lnyus, 36
Í -Pm'lof

'Grfzzbšáš-tLiiáíms
"VII)ÁLGO

I

- Emprezà aucturisada pelo governo

Premiuúlas rm øxposição de Vienna
em 1673, na fla Philadelphia em

'11876, (0.0i medalha d'ouro
M' de' Faris em 1878. _

. 'STA agua. uma dns mais
` 111 m'rudundns ll`1›:élf._:5'›.-|¡m-u,
` ¡n-cmiudn com diplmnns du me-

mu nas cximmçúes univm'saes
du Vianna d'Austriu e Philadel-

; phia, ublvndu mais u'eslu ulli-
‹ mu uma medalha, e anulysmla

}.clu mcruiissimu dr. Aguslinhu
Vicente Lam-ouço, mupregu-šu

¡ nas uñë-.cçücs do ligada. do es-
'‹|.tmnagn, temperamento Iympa-
I thicu, cóliml. cululos bilim-iuä e
-urinm'ins. cathnrru da hvxigu.
]|'in.~r. gultn. liínbvlis. icwricin,
[em` um. Alm-à o appclite e fa-
cilita a digestão.

vAGENTE GERAL Em ‹u.-u.n~'onx|.›.
ANTHIII RflílllIGIÉES

613, Baía Greenwich'filíl
(s. rnâuclsco)

Pharmacia~DIAS
RUA DATRAINHA

P... V. _. .

(Serviço pemnanento)

OBRIGO José Leito. Dias.
l ¡Jimrnnmemico pela Esca-

n Medico-Cirurgia. do Porto,
participa ao publico e a todos
os excellentissimns fucnllnrh'os
q-w tem a sua phurmncia nb er-
ta Inda a nnile. Enviando ¡mma-
díalmm'n'h'e ns receitas que lho
forem dirigidas.

um «amante em Guimarães, 0 5m. Luiz JOSÉ GONÇALVES BASTOS-fm smmm. TYPOGBAPl-IIA 'DO (_JOMMERCIO
i DE GUI MARABS


